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RESUMO 

 

Introdução: Nos últimos anos, o avanço tecnológico e o uso de múltiplas telas aumentaram 
significativamente entre  todas as  faixas etárias,  incluindo crianças e adolescentes. Embora a 
tecnologia ofereça  acesso  rápido  a  informações  e  facilite a  comunicação, o uso excessivo e 
sem  supervisão  pode  se  tornar  vicioso  e  inapropriado.  Assim,  a  supervisão  parental  é 
essencial para mediar o acesso à internet por adolescentes, pois os pais influenciam os usos e 
significados que seus filhos atribuem às mídias,  incluindo a  internet. Objetivo: Verificar as 
estratégias  parentais  utilizadas  para  minimizar  o  uso  exagerado  de  telas  por  adolescentes. 
Materiais  e  Métodos:  Trata­se  de  um  estudo  transversal,  de  caráter  observacional  e 
procedimentos descritivos,  realizado no município de Cuité/Paraíba, nos meses de  janeiro a 
março de 2024 com os pais e ou/responsáveis de adolescentes entre 10 a 19 anos. Foi aplicado 
um questionário elaborado no Google Forms, divulgado e encaminhado por meio de mídias 
sociais  através  da  técnica  Snow  Ball  Sampling  e  a  análise  dos  dados  foi  realizada  com  o 
auxílio  do  software  Statistical  Package  for  the  Social  Science  (SPSS).  Resultados: 
Colaboraram  no  estudo  35  responsáveis,  em  sua  maioria  do  sexo  feminino,  casadas  e  com 
faixa etária entre 30 e 40 anos. O tipo de tela mais utilizado pelos adolescentes foi o celular 
(77,1%),  com  tempo  de  tela  de  1  a  3  horas  diárias  (45,7%).  Entre  as  alterações  que  os 
responsáveis  apontaram  quando  os  adolescentes  passavam  mais  tempo  nas  telas,  em  sua 
maioria  relataram  o  estresse,  isolamento  e  falta  de  atenção.  Quanto  às  estratégias  descritas 
para  minimizar  o  tempo  de  tela,  as  mais  citadas  foram:  conversar,  estudar,  jogar  futebol, 
determinar  horários  e  4%  afirmou  não  realizar  nenhuma  estratégia.  Conclusões:  As 
estratégias  parentais  identificadas  variaram  desde  o  incentivo  aos  estudos,  esportes, 
brincadeiras e conversas até a determinação de horários específicos para o uso das telas. Por 
outro lado, muitos pais relataram ausência de estratégias eficazes, indicando uma necessidade 
maior de conscientização e educação sobre o referido tema. 
 
Palavras­Chave: Adolescentes; Pais; Acesso à Internet.  



 

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction:  In  recent years,  technological advances  and  the use of multiple  screens have 
increased  significantly  among  all  age  groups,  including  children  and  adolescents.  Although 
technology offers quick  access  to  information  and  facilitates  communication,  excessive  and 
unsupervised  use  can  become  vicious  and  inappropriate.  Parental  supervision  is  therefore 
essential  to mediate  access  to  the  internet  by  adolescents,  as parents  influence  the uses  and 
meanings  their  children  attribute  to  media,  including  the  internet.  Objective:  To  verify  the 
parental  strategies used  to minimize  the excessive use of  screens by adolescents. Materials 
and  Methods:  This  is  a  cross­sectional,  observational  study  with  descriptive  procedures, 
carried out  in  the municipality of Cuité/Paraíba, between January and March 2024 with  the 
parents and/or guardians of adolescents aged between 10 and 19. A questionnaire designed in 
Google Forms was applied, disseminated and forwarded via social media using the Snow Ball 
Sampling  technique  and  the  data  was  analyzed  using  the  Statistical  Package  for  the  Social 
Science  (SPSS)  software.  Results:  Thirty­five  guardians  collaborated  in  the  study,  the 
majority of whom were female, married and aged between 30 and 40. The type of screen most 
used by adolescents was the cell phone (77.1%), with screen time of between 1 and 3 hours a 
day  (45.7%).  Among  the  changes  that  guardians  pointed  out  when  adolescents  spent  more 
time  on  screens,  the  majority  reported  stress,  isolation  and  lack  of  attention.  As  for  the 
strategies described to minimize screen time, the most cited were: talking, studying, playing 
soccer,  setting  schedules  and  4%  said  they  didn't  use  any  strategies.  Conclusions:  The 
parental  strategies  identified  ranged  from  encouraging  studies,  sports,  games  and 
conversations  to  setting  specific  times  for  screen  use.  On  the  other  hand,  many  parents 
reported a lack of effective strategies, indicating a greater need for awareness and education 
on the subject. 
 
Keywords: Adolescents; Parents; Internet access.
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1.  INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, o avanço das tecnologias e a utilização de multitelas têm aumentado 

consideravelmente  em  todas  as  faixas  etárias,  incluindo crianças  e  adolescentes. Segundo o 

IBGE, no Brasil, no censo realizado no ano de 2021, cerca de 91,8% de adolescentes entre 14 

a 19 anos acessam a internet todos os dias e, especificamente na região Nordeste 88,7%. Esse 

número  reflete  na  facilidade  que  crianças  e  jovens  vêm  encontrando  para  ter  acesso  aos 

dispositivos móveis, seja para atividades do cotidiano, como trabalhos escolares, como para o 

lazer (Lissak et al., 2018). 

A tecnologia permite um amplo e rápido acesso a todo tipo de informações, além de 

possibilitar comunicações mais rápidas entre amigos e familiares, independente da distância. 

Porém, o seu uso de forma exagerada e sem supervisão pode se tornar vicioso e inapropriado, 

considerando o uso excessivo de dispositivos digitais como celulares, tabletes, videogames, e 

televisões  e  a  exposição  sobre  informações  pessoais  que  podem  ser  disponibilizadas  pelos 

adolescentes em alguns sites online ou redes sociais (Maragni,2022).  

Tendo  em  vista  que  a  adolescência  é  um  período  de  enorme  transição  em  que  há 

alterações  hormonais,  crescimento  físico  rápido,  desenvolvimento  de  alterações  cognitivas, 

alterações  sociais, morais e  emocionais onde processam emoções  e  estresse  (Department of 

Health  and  Human  Services,  2018),  se  torna  necessário  uma  supervisão  mais  controlada  e 

cuidadosa da utilização desses dispositivos.  

Em nota, a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomenda que adolescentes não 

devam ultrapassar o tempo limite de três horas de tela por dia, incluindo o uso de videogames, 

pois,  são  inúmeros  os  riscos  associados  ao  uso  inadequado  dessas  mídias:  cyberbullying, 

violência sexual, atrasos no desenvolvimento e distúrbios de comportamento (SBP, 2023). 

Além  disso,  o  estabelecimento  das  rotinas  do  dia/vigília  e  da  noite/sono  também  é 

fundamental para a produção dos hormônios necessários ao crescimento corporal e mental. O 

brilho  das  telas,  por  sua  vez,  contribui  para  o  bloqueio  da  melatonina  e  para  a  prevalência 

cada vez maior das dificuldades de dormir e manter uma boa qualidade de sono à noite, com 

aumento  de  pesadelos  e  terrores  noturnos  e,  ao  acordar,  devido  ao  aumento  da  sonolência 

diurna, surgem problemas de memória e concentração, potencializando ainda, os transtornos 

de atenção, obsessivos, de linguagem e comunicação e ansiedade (Silva et al., 2019).  
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Dessa  forma,  o  exercício  parental  ganha  destaque  ao  se  tornar  uma  prática 

fundamental na mediação do acesso à  internet por adolescentes, visto que  influenciam, com 

suas  condutas,  valorizações  e  verbalizações,  os  usos  e  as  significações  que  os  filhos  têm  a 

respeito das mídias, incluindo o uso de internet (Grizólio et al., 2020). 

De acordo com Brito et al., 2017, os estilos de mediação parental se resumem em três 

categorias:  a)  restritivo,  tendo  em  conta  pais  com  atitudes  altamente  controladoras 

relativamente  ao  uso  de  meios  digitais,  monitorizando  e  limitando  este  uso;  b)  instrutivo, 

referindo­se  a  pais  que  controlam  esta  utilização,  mas  preocupando­se  em  ensinar  e 

aconselhar; e c) co­utilização, baseando­se na negociação, diálogo e busca de consenso entre 

pais e filhos sobre a utilização das tecnologias. 

Sabendo  dos  malefícios  associados  ao  uso  excessivo  de  telas  por  adolescentes  e  da 

ampla  divulgação  por  diferentes  setores  da  sociedade  desses  riscos,  o  objetivo  principal  da 

pesquisa é analisar o tempo gasto e tipo de tela mais utilizado por pais e adolescentes, assim 

como, verificar quais as estratégias que os pais têm utilizado para minimizar o uso exagerado 

de telas por adolescentes e assim contribuir na formulação de novas orientações considerando 

as dificuldades apontadas, na tentativa de minimizar o tempo de tela nessa faixa etária. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata­se  de  um  estudo  transversal,  de  caráter  observacional  e  procedimentos 

descritivos, realizado no município de Cuité, no interior do estado da Paraíba, nos meses de 

janeiro a março de 2024. A população do estudo foi constituída por pais e ou/responsáveis de 

adolescentes entre 10 a 19 anos (OMS, 2021), sendo eles estudantes ou não e  residentes no 

referido  município.  Foram  excluídos  aqueles  que  não  dispusessem  de  dispositivos 

tecnológicos para contato remoto, tais como celular, computador ou tablete.  

Inicialmente foi realizado um cálculo amostral a fim de ter maior representatividade da 

população, utilizando a seguinte fórmula: 

         
  

  
                   

    

 

 

Sendo, n: amostra calculada, N: população, Z: váriável normal, p:  real probabilidade 

do evento, e: erro amostral. Para o desenvolvimento do cálculo, foi considerado erro amostral 

em  5%,  nível  de  confiança  de  95%  e  percentual  máximo  de  30%,  resultando  em  um 

quantitativo  previsto  de  226  participantes,  porém,  devido  ao  baixo  retorno  de  respostas  à 

pesquisa (mesmo com a insistência das pesquisadoras em vários pontos de coleta), obteve­se a 

participação de 35 pais e/ou responsáveis de adolescentes.  

A  coleta  de  dados  foi  realizada  através  de  um  questionário  elaborado  no  Google 

Forms,  o  qual  foi  divulgado  e  encaminhado  por  meio  de  mídias  sociais  através  da  técnica 

Snow Ball Sampling, conhecida no Brasil como “bola de neve” (Bockorni et al., 2021). Este 

questionário  continha  variáveis  sociodemográficas  do  participante,  tais  como:  Sexo: 

(feminino/masculino); idade; cor; zona de Moradia (área rural ou urbana); número de pessoas 

que residem na casa e com quem residem; nível de escolaridade; crença ou religião; situação 

conjugal; 

Como também incluiu questões relativas ao uso de telas, tais como: qual tipo de tela 

mais utilizada pelo adolescente?; Quanto tempo, em média, o adolescente tem de utilização da 

tela?; Existe um controle para o uso de tela?; qual a maior motivação para o uso prolongado 

da  tela?; Quanto  tempo, em média, o  responsável  faz utilização de  telas?; Realizam alguma 

atividade  juntos  ao  longo  do  dia?  Se  sim,  quais?;  O  que  você  acha  sobre  o  tempo  de  tela 

utilizado pelo adolescente?; O responsável conhece os riscos provocados pelo uso prolongado 
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das  telas?; Percebe  alguma  alteração  quando  você  passa  mais  tempo  em  telas?;  E  no 

adolescente?; O que utiliza para minimizar o  tempo de  tela do adolescente?; O adolescente 

teve dificuldade para compreender e atender esse controle? Se sim, por que?   

A análise dos dados realizou­se com o auxílio do software Statistical Package for the 

Social  Science  (SPSS)  versão  21.0,  possibilitando  a  organização  e  análise  das  frequências 

absoluta  e  relativas.  Posteriormente  foi  verificada  a  relação  entre  diferentes  variáveis  e  a 

situação conjugal, utilizando­se o teste de coeficiente de contingência ou qui­quadrado. Todas 

as variáveis foram analisadas considerando um intervalo de confiança de 95%. 

O presente projeto foi apresentado de acordo com a Resolução n 466/12 do Conselho 

Nacional  de  Saúde,  o  qual  norteia  as  pesquisas  desenvolvidas  com  seres  humanos,  como 

também  ao  Ofício  Circular  nº  2/2021,  da  Comissão  Nacional  de  Ética  em  Pesquisa,  o  qual 

norteia as pesquisas desenvolvidas em ambiente virtual, sendo registrada conforme parecer nº 

6.656.548.  O  termo  de  consentimento  informado  foi  assinado  eletronicamente  pelos 

participantes. 

O  uso  da  nuvem  de  palavras  também  foi  empregado  como  representação  gráfico­

visual  mostrando  que  quanto  mais  a  palavra  é  utilizada,  mais  chamativa  é  a  representação 

dessa  palavra  no  gráfico  e  aparecem  em  fontes  de  vários  tamanhos  e  em  diferentes  cores, 

indicando o que é mais ou menos relevante na pesquisa (Vilela et al, 2020).  

Para compreender o motivo dos adolescentes apresentarem dificuldade para atender o 

controle dos pais na tentativa de minimizar o uso excessivo de telas foi utilizada a análise de 

conteúdo de Bardin, que tem como objetivo analisar os dados provenientes das comunicações, 

buscando  compreender  os  significados  e  os  sentidos  das  mensagens,  foi  realizado  a  pré­

análise que envolveu a organização e leitura do conteúdo, o reconhecimento do material e a 

interpretação dos dados, onde foram identificados os responsáveis com a letra R, seguida do 

número do questionário.  

3. RESULTADOS 

Os dados apresentados a  seguir,  foram analisados a partir de um questionário online 

aplicado a 35 participantes. Considerando as variáveis sócio­demográficas, observou­se que a 

maioria dos responsáveis pelos adolescentes eram do sexo feminino, se encontravam na faixa 

etária de 30 a 40 anos,  referiram como situação conjugal serem casados e  residiam na zona 

urbana (tabela 01).  
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Tabela 01: Frequência absoluta e relativa das variáveis sócio demográficas dos participantes 

da pesquisa. Cuité – Paraíba, 2024. 

Variáveis   N                     % 
Sexo   
Masculino  4                     11,4 
Feminino                                                             31                   88,6 
Faixa Etária   
< 20 anos  6                     17,1 
20 a 30 anos 
30 a 40 anos 
40 a 50 anos 
> 50 anos 
Cor 
Branca 
Parda 
Negra  

6                     17,1 
15                   42,9 
5                     14,3 
3                     8,6 
 
13                   37,1 
21                   60 
1   2,9  

Área que mora     
Zona Rural   
Zona Urbana 

6                    17,1 
29                  82,9 

Quantidade  de  pessoas  que  residem  na 
casa 

 

Duas pessoas                     8                    22,9 

Três pessoas 
Quatro pessoas 
Cinco pessoas 
Seis pessoas 
Nível de escolaridade 
Ensino fundamental completo 
Ensino fundamental incompleto 
Ensino médio completo 
Ensino médio incompleto 
Ensino superior completo 
Ensino superior incompleto 
Religião ou crença 
Nada/Não respondeu 
Agnóstico 
Católico 
Evangélico  
Situação conjugal  
Solteiro 
Casado 
Divorciado 

                   8                     22,9 
                  12                    34,3 
                   5                      14,3 
                   2                      5,7   
 
 
                   2                      5,7 
                   3                      8,6 
                  11                     31,4 
                   8                      22,9 
                   8                      22,9 
                   3                      8,6 
 
 
                   3                      8,6 
                   1                      2,9 
                   25                   71,4 
                   6                     17,1 
 
                  12                    34,3 
                  15                    42,9 
                  4                      11,4 
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Viúvo 
Não desejo responder 

                  2                      5,7 
                  2                      5,7 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 

Quando questionados  sobre qual o  tipo de  tela  mais utilizado pelos  adolescentes,  as 

respostas obtidas  foram de que 77,1% utiliza o  aparelho  celular.  E,  a  respeito do  tempo de 

tela,  foi verificado que  45,7% dos  adolescentes  utilizam  telas por 1  a 3  horas diárias. Vale 

destacar, no entanto que 8,6% dos responsáveis  informaram que seus filhos passam mais de 

10 horas diárias utilizando telas, conforme tabela 02. 

Os  questionários  preenchidos  pelos  participantes  revelaram  ainda  que  a  maioria  dos 

pais acha esse tempo gasto pelos adolescentes exagerado ou excessivo e em relação a maior 

motivação para  esse uso prolongado de  telas,  54,3% das  respostas  apontaram que  seria por 

recreação ou entretenimento.   Quando os  responsáveis  foram questionados  sobre  seu  tempo 

gasto no uso de telas, verificou­se que a maioria (42,9%) utiliza por de 1 a 3 horas ao longo 

do dia (Tabela 02). 

 

Tabela 02: Frequência absoluta e relativa das informações sobre o uso de telas, segundo os 

responsáveis. Cuité – Paraíba, 2024. 

Variáveis   N                     % 
Tipo de tela mais utilizado pelo adolescente   
Celular   27                    77,1 
Notebook/Computador 
Televisão 
Vídeo game                                                             

2                      5,7 
5                      14,3 
1                      2,9 

Tempo por dia que o adolescente utiliza a tela   
1 a 3 horas por dia  16                    45,7 
3 a 6 horas por dia 
7 a 10 horas por dia 
+ de 10 horas por dia 
O que acha sobre o tempo de tela do adolescente  
Normal/Bom/Razoável 
Ruim/Errado/Prejudicial/Inapropriado/Desnecessário 
Exagerado/Excessivo  

8                      22,9 
8                      22,9 
3                      8,6 
 
 
6                     17,1 

                  13                    37,1 
                  16                    45,7  

O responsável percebe alguma alteração quando 
o adolescente passa mais tempo em telas 

 

Sim  
Não 
Não desejo responder 

22                    62,9 
12                    34,3 
1                      2,9 
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Qual maior motivação para o uso prolongado das 
telas 

 

Assistir aula/execução de tarefas escolares                     9                      25,7 

Recreação/diversão/entretenimento 
Facilitar  a  vida  dos  pais  para  execução  de  tarefas 
domiciliares ou trabalho remoto 
Não desejo responder 
Tempo por dia que o responsável utiliza a tela 
Até 30 minutos por dia 
1 a 3 horas por dia 
3 a 6 horas por dia 
7 a 10 horas por dia 
+ de 10 horas por dia 
Não sei responder  
Não desejo responder 
Percebe  alguma  alteração  quando  o  responsável 
passa mais tempo em telas 
Sim 
Não 
Não desejo responder 
Realizam alguma atividade juntos ao longo do dia 
Sim 
Não 
Não desejo responder 
O responsável conhece os riscos provocados pelo 
o uso prolongado de telas 
Não respondeu 
Sim 
Não 
Existe  um  controle  pelo  responsável  para 
diminuir a utilização de tela pelo adolescente 
Sim 
Não 
Não desejo responder 
O adolescente  teve dificuldade para atender esse 
controle 
Sim 
Não 
Não desejo responder 

                  19                    54,3 
                  6                      17,1 

                  
                 1                      2,9 
                    
 
                 5                      14,3 
                 15                    42,9 
                 9                      25,7 
                 3                      8,6 
                 1                      2,9 
                 1                      2,9 
                 1                      2,9 
 
 
 
                 15                    42,9 
                 18                    51,4 
                 2                      5,7 
                
                 18                    51,4 
                 13                    37,1 
                 4                      11,4 
 
 
                  7                     20 
                  26                   74,3 
                  2                     5,7 
 
 
 
                  21                   60 
                  11                   31,4 
                  3                     8,6 
 

                  12                   34,3 

                  21                   60 

                  2                     5 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 
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Quando  avaliadas  as  variáveis  relacionadas  ao  uso  de  telas  de  acordo  com  situação 

conjugal,  foi  observado  no  grupo  em  que  os  participantes  referiram  serem  casados,  relação 

significativa com o uso excessivo de  telas por recreação e entretenimento para execução de 

tarefas domiciliares ou trabalho remoto (p=0,003).  

 

Tabela  03:  Relações  entre  diferentes  Variáveis  e  a  Situação  Conjugal  a  partir  dos  dados 
analisados da pesquisa. Cuité, 2024. 

Variáveis  Situação Conjugal    p 
Motivação  Outro  

N (%) 
Casado 
N (%) 

0,003 

Atividades Escolares  9 (45,0%)  0 (0,0%)  ­ 
Recreação e 
Entretenimento 

11 (55,0%)  15 (100,0%)  ­ 

Tipo de tela mais 
utilizado 

Outro 
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,163 

Celular  16 (80,0%)  11 (73,3%)  ­ 
Notebook/Computador  2 (10,0%)  0 (0,0%)  ­ 
Televisão  1 (5,0%)  4 (26,7%)  ­ 
Vídeo game  1 (5,0%)  0 (0,0%)  ­ 
Quanto tempo em 
média por dia o 
adolescente utiliza as 
telas 

Outro  
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,841 

1 a 3 horas por dia  10 (50,0%)  9 (60,0%)  ­ 
3 a 6 horas por dia  5 (25,0%)  3 (20,0%)  ­ 
7 a 10 horas por dia  5 (25,0%)  3 (20,0%)  ­ 
Percebe alguma 
alteração quando o 
adolescente passa mais 
tempo em telas 

Outro  
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,596 

Sim  13 (65,0%)  9 (60,0%)  ­ 
Não  6 (30,0%)  6 (40,0%)  ­ 
Não desejo responder  1 (5,0%)  0 (0,0%)  ­ 
Percebe alguma 
alteração quando você 
passa mais tempo em 
telas 

Outro  
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,946 

Sim  9 (45,0%)  6 (40,0%)  ­ 
Não  10 (50,0%)  8 (53,3%)  ­ 
Não desejo responde  1 (5,0%)  1 (6,7%)  ­ 
Vocês realizam alguma 
atividade juntos ao 
longo do dia 

Outro  
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,386 

Sim  11 (55,0%)  7 (46,7%)  ­ 
Não  8 (40,0%)  5 (33,3%)  ­ 
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Não desejo responder  1 (5,0%)  3 (20,0%)  ­ 
Existe um controle pelo 
responsável para 
diminuir a utilização 
de telas 

Outro  
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,372 

Sim  10 (50,0%)  11 (73,3%)  ­ 
Não  8 (40,0%)  3 (20,0%)  ­ 
Não desejo responde  2 (10,0%)  1 (6,7%)  ­ 
O adolescente teve 
dificuldade para 
compreender e atender 
esse controle 

Outro  
N (%) 

Casado 
N (%) 

0,158 

Sim  6 (30,0%)  6 (40,0%)  ­ 
Não  14 (70,0%)  7 (46,7%)  ­ 
Não desejo responder  0 (0,0%)  2 (13,3%)  ­ 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 

Quando  questionados  sobre  as  alterações  que  percebiam  quando  os  adolescentes 

passavam  mais  tempo  nas  telas,  em  sua  maioria  relataram  o  estresse,  alteração  de  humor, 

isolamento, desânimo,  falta de atenção, dores de  cabeça  frequentes, malcriação ou  rebeldia, 

agitação,  dores  oculares,  dificuldade  de  concentração,  ansiedade,  insônia  e  ficar  mais 

compulsivo. 

Da mesma forma, quando indagados sobre se percebiam alterações em si mesmos, os 

responsáveis evidenciaram ansiedade, cefaleia, percepção de tempo perdida, cansaço mental, 

oftalmia, distração, maior frequência de vertigem ou tonturas, insônia e irritabilidade. Quando 

se referiram a ansiedade, alguns relataram ter mais ansiedade em ver muita coisa nova a todo 

momento, como também a perda da noção da realidade, visto que o tempo passa mais rápido 

quando se está utilizando as telas.  

A  nuvem  de  palavras  apresentada  a  seguir  mostra  as  respostas  obtidas  no  que  se 

referem  às  principais  estratégias  utilizadas  pelos  responsáveis  para  minimizar  esse  uso 

exagerado de  telas nos adolescentes. As palavras em maior destaque são aquelas que  foram 

citadas mais vezes no questionário.  
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Imagem1: Estratégias parentais citadas para minimizar esse uso exagerado de telas nos adolescentes. 

 

Quando  foram  questionados  sobre  o  motivo  dos  adolescentes  terem  alguma 

dificuldade  para  atender  o  controle  dos  pais  na  tentativa  de  minimizar  o  uso  excessivo  de 

telas, algumas das afirmações foram: 
“As telas geram certo apego difícil de ser tirado; uma vez que são muito atrativas” 

(R5)  
“Não estava apta a rotina nova, teve de adaptar­se.  Diversas  vezes,  deixava  de 
fazer algo obrigatório para ficar no celular...”(R9)  
“Porque quer passar o tempo focado nas telas de celular, e não dá conta em prestar 
atenção em que falamos.” (R13) 
“Está muito viciado e é preciso conversar, tirar o celular.”(R28) 
“Por ser algo que cria um vício ele se sente entediado e fica mais nervoso” (R29) 

4. DISCUSSÃO 
Para  Pratta  e  Santos  (2007),  o  grupo  familiar  tem  um  papel  fundamental  na 

constituição  dos  indivíduos,  sendo  importante  na  determinação  e  na  organização  da 

personalidade,  além  de  influenciar  significativamente  no  comportamento  individual  através 

das ações e medidas educativas tomadas no âmbito familiar.  

Como  analisado,  em  famílias  onde  os  pais  dos  adolescentes  são  casados,  a  maior 

motivação para o uso excessivo de telas se dá para fins de execução de tarefas domiciliares ou 

trabalho  remoto.  Diante  das  exigências  em  conciliar  trabalho,  estudo  e  família,  é  comum 

encontrar pais cansados e sobrecarregados que, para obter uma “folga” acabam dando o 

aparelho  eletrônico  (Silva;  Souza,  2021)  para  seus  filhos  como  uma  forma  de  mantê­los 

ocupados e evitar que interfiram em suas atividades. 



21 

 

 

 

Desse modo,  isso  reforça o que Neumann e Missel  (2019) afirmam de que o uso da 

tecnologia  se  faz cada vez mais presente no meio das  famílias e os  responsáveis vão sendo 

forçados  a  assumir  novas  posturas  no  sentido  de  orientar  os  filhos,  à  medida  que  as 

consequências das novas tecnologias na vida familiar vão acontecendo. 

Esse  comportamento  revela  que  os  adolescentes  frequentemente  observam  seus  pais 

usando telas para equilibrar as demandas do trabalho e da vida familiar, o que normaliza o uso 

prolongado de dispositivos digitais. Assim, a comunicação entre os integrantes de uma família 

é importante, mostrando­se ainda mais fundamental na relação entre pais e filhos, por serem 

as figuras que mais exercem influência na vida dos filhos (Rieger, 2022). 

Outra motivação apontada para o uso excessivo de  telas  foi para fins de  recreação e 

entretenimento, como retrata Hauenstein, Milkiéwicz e Dal Molin, (2020) em seu estudo, que 

visa  entender  as  relações  familiares  entre  pais  e  filhos  com  o  uso  excessivo  de  tecnologias 

realizado no Paraná, enfatizando que o mundo da web está repleto de jogos agradáveis, tudo 

para deixar os adolescentes mais envolvidos, as redes reúnem diferentes conteúdos para atraí­

los,  podem  construir  perfis  e  compartilhar  entre  a  curiosa  possibilidade  de  adicionar 

comentários a tudo e por todos.  

Além  disso,  os  responsáveis  relataram  diversas  alterações  na  saúde  mental  e  físicas 

associadas ao uso de telas, como estresse, alteração de humor, isolamento, desânimo, falta de 

atenção,  dores  de  cabeça,  rebeldia,  agitação,  dores  oculares,  dificuldade  de  concentração, 

ansiedade, insônia e comportamento compulsivo. 

Estudos recentes destacam que a exposição prolongada a dispositivos eletrônicos pode 

provocar uma série de reações adversas tanto psicológicas quanto fisiológicas, além de gerar 

dependência de dispositivos eletrônicos, como por exemplo, do aparelho celular. De acordo 

com, Morilla et al., (2020), os comportamentos compulsivos e viciantes com o uso do celular 

estão  sendo  correlacionados  com  a  nomofobia,  que  representa  a    angústia  ou    medo 

desproporcional  de  ficar  sem o  celular  e  sua  conexão  com  o  mundo  virtual.  

A  nomofobia,  por  sua  vez,  pode  se  manifestar  de  várias  maneiras,  variando  de  leve 

desconforto a ataques de pânico. Alguns sintomas comuns incluem: estresse, sentimentos de 

solidão, agitação, ou até mesmo o isolamento social, afetando no desempeno acadêmico e nas 

relações interpessoais, levando a impactos negativos na saúde mental (Luiz, 2023).  

O contato prolongado com a  luz de  telas eletrônicas  interfere no sono e se  relaciona 

diretamente  à  regulação  do  ritmo  biológico  do  indivíduo.  O  sono,  por  exemplo,  é  afetado 

tanto em sua qualidade quanto em sua duração, bem como há dificuldade para adormecer. O 
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sono insuficiente também está associado a respostas imunes debilitadas, depressão, ansiedade 

e obesidade em adolescentes (Mendonça, 2021). 

Duarte  et  al.,  (2024),  em  sua  revisão  bibliográfica,  analisa  como  ocorre  o   

desenvolvimento de síndromes oculares  a  partir  do  uso  de  tecnologias digitais em crianças 

e  adolescentes.  Segundo  os  autores,  o  uso  compulsivo  e  indiscriminado  de  dispositivos 

eletrônicos pode levar o Sistema Nervoso Central (SNC) a considerar que apenas a visão para 

perto é  necessária,  resultando  em  um  prolongamento  da  visão  e  em  diversos  problemas  

correspondentes. Quando isso ocorre de forma contínua, pode acarretar em fadiga do músculo 

ocular e ocasionar problemas, como a miopia, que é a dificuldade de enxergar para longe. Se 

esse problema se instalar, é preciso corrigir esse erro de refração, através do uso de óculos de 

grau, lentes de contato e/ou ainda cirurgia refrativa. 

Em  vista  disto,  vê­se  necessário  a  utilização  de  estratégias  parentais  eficazes  para 

minimizar  o  tempo  de  tela  entre  os  adolescentes,  visando  promover  um  ambiente  mais 

saudável  e  equilibrado.  Conforme  os  dados  da  pesquisa,  os  responsáveis  adotam  medidas 

como determinar horários, incentivar atividades escolares e o estudo, realizar atividades ao ar 

livre  como  jogar  futebol  e  passear,  além  de  promover  momentos  de  interação  familiar  por 

meio de conversas.  

Conforme  exposto  por  Andrade  et  al.,  (2022),  as  práticas  educativas  parentais  são 

definidas  como  estratégias  utilizadas  para  educar  os  filhos  que  objetivam  criar  habilidades 

intelectuais,  sociais  e  emocionais,  bem  como  prevenir  e  extinguir  comportamentos 

inadequados. Em mais uma atualização de recomendações, a Sociedade Brasileira de Pediatria 

propõe limitar o tempo de telas e jogos de videogames a duas ou três horas por dia, sempre 

com supervisão e nunca “virar a noite” jogando para adolescentes com idades entre 11 e 18 

anos (SBP, 2020). 

O monitoramento e o condicionamento de horários para o uso de telas se revelam uma 

medida  fundamental  para  redução do  tempo excessivo de  telas. Schwartz  e Pacheco  (2021) 

mencionam que as práticas educativas positivas incluem a monitoria positiva, que se relaciona 

ao  uso  adequado  de  atenção  aos  filhos  e  ao  fornecimento  de  privilégios,  e  também  ao 

comportamento  moral,  que  envolve  propiciar  condições  favoráveis  ao  desenvolvimento  de 

virtudes, como a empatia, a responsabilidade e a justiça. A imposição de regras e de limites na 

relação familiar está associada a aspectos como clareza, coerência e supervisão. 

Os  pais  devem  manter  o  diálogo  e  abordar  sobre  valores  familiares  e  regras  de 

proteção  social  para  o  uso  saudável,  construtivo  e  crítico  das  tecnologias.  Aproveitar 
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oportunidades para conviver com a família e compartilhar momentos de prazer sem o uso da 

tecnologia.  Planejar  atividades  longe  do  Wi­fi  ou  de  celulares  e  computadores,  realizar  as 

refeições sem qualquer uso de tecnologias à mesa, entre outros cuidados (Neumann; Missel, 

2019). 

Em  suma,  ao  expor  estratégias  parentais  implementadas  para  minimizar  o  tempo 

excessivo de  tela  se busca diminuir os  riscos  relacionados à  saúde mental  como ansiedade, 

distúrbios do sono e  isolamento, bem como mitigar problemas de saúde  física, como fadiga 

ocular, miopia ou até lesões lombares. Da mesma forma, este estudo se torna relevante para 

auxiliar os pais a equilibrar o uso de telas, como também promover atividades que ajudem no 

desenvolvimento  cognitivo  e  comportamental  de  seus  filhos.  Além  disso,  essas  estratégias 

podem aumentar a interação familiar e social dos envolvidos e, reduzir a dependência digital 

dos adolescentes.    
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A  análise  dos  dados  da  pesquisa  mostra  a  relevância  das  estratégias  parentais  para 

minimizar  o  uso  excessivo  de  telas  nos  adolescentes,  pois,  ficou  evidente  que  esse  uso 

inadequado e  exagerado, do aparelho  celular, por exemplo, pode acarretar em uma série de 

problemas  e  riscos  à  saúde  mental  e  física  tanto  para  os  adolescentes  quanto  para  seus 

responsáveis.  

As estratégias parentais identificadas variaram desde o incentivo aos estudos, esportes, 

brincadeiras e conversas até a determinação de horários específicos para o uso das telas. Por 

outro lado, muitos pais relataram ausência de estratégias eficazes, indicando uma necessidade 

maior de conscientização e educação sobre o referido tema.  

Foram  apontadas  algumas  limitações  para  uma  análise  mais  profunda  da  pesquisa, 

como o tamanho amostral e a possibilidade de viés nas respostas dos participantes. Contudo, o 

estudo colabora para o conhecimento das famílias sobre o uso das tecnologias e sugere que a 

implementação de estratégias claras e consistentes pode ser benéfica na  redução dos efeitos 

negativos do uso excessivo de telas.  
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APÊNDICES 
APÊNDICE A: TERMO DE CONSCETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Estratégias Parentais para minimizar uso exagerado de telas por adolescentes 

 
Prezado Participante,  

 
Você  está  sendo  convidado(a)  a  participar  do  projeto  de  pesquisa  acima  citado, 

desenvolvido  sob  responsabilidade  Prof.ª  Dr.ª  Anajás  Silva  Cardoso  Cantalice,  da 

Universidade  Federal  de  Campina  Grande,  com  endereço  eletrônico: 

anajascardoso@gmail.com,  número  para  contato:  83  9119  4460  e  endereço  institucional: 

Universidade  Federal  de  Campina  Grande,  Sítio  Olho  Água  da  Bica,  S/N.  Cuité,  PB;  e 

pesquisadora  participante  Ana  Carolina  do  Nascimento  Adelino,  sob  matrícula  519220381, 

acadêmica  do  curso  de  bacharelado  em  Enfermagem  da  Universidade  Federal  de  Campina 

Grande, campus Cuité. O presente documento contém todas as informações necessárias sobre 

a pesquisa que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância para 

nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo a você.  

 

 

Eu                                                       , nascido(a) em     /     /       , concordo de livre e 

espontânea  vontade  em  participar  como  voluntário(a)  do  estudo  Estratégias  Parentais  para 

minimizar o uso exagerado de telas por adolescentes. Declaro que obtive todas as informações 

necessárias,  bem  como  todos  os  eventuais  esclarecimentos  quanto  às  dúvidas  por  mim 

apresentadas.  

 

Estou ciente que: 

I)  A  pesquisa  tem  como  objetivo  verificar  as  estratégias  parentais  utilizadas  para 

minimizar o uso exagerado de telas por adolescentes; 

II)  A  pesquisa  é  justificada  pela  importância  de  compreender  como  os  responsáveis 

vivenciam o uso excessivo da tecnologia pelos adolescentes e como eles percebem os 

riscos  associados  a  esta  realidade.  Além  disso,  busca­se  entender  como  os 

responsáveis  lidam  com  esta  situação,  que  estratégias  utilizam  para  orientar  os 

adolescentes e que impactos essas estratégias têm nas relações familiares; 

III)   Os possíveis desconfortos que poderão ocorrer  são a exposição de dados pessoais e 

confidenciais dos participantes, pela pesquisa ser de forma online, por possíveis falhas 



 

 

no  sistema  online  de  segurança  (por  exemplo hackers).  Para  evitar  isto,  visando 

cumprir  à  Resolução  466/2012  e  às  orientações  do  Ofício  Circular  nº  2/2021,  o 

pesquisador  garante  utilizar­se  de  tecnologias  de  segurança  de  dados  para  melhor 

proteger as informações que serão fornecidas, além disso, se compromete em garantir 

o  anonimato  do  participante  da  pesquisa,  seu  nome  ou  material  que  indique  a  sua 

participação,  de  forma  que  nenhuma  informação  seja  concedida  sem  autorização.  O 

estudo traz benefícios, pois, permite que através de suas experiências, possamos traçar 

novas orientações para os responsáveis para diminuir os riscos associados à exposição 

de telas dos adolescentes; 

IV)  As  pesquisadoras  estarão  a  sua  disposição  para  quaisquer  esclarecimentos  que 

considere necessários em qualquer etapa da pesquisa; 

V)   Sua participação é totalmente voluntária, assim não está sendo obrigado (a) a fornecer 

informações,  caso  desista  de  participar  da  pesquisa  em  qualquer  etapa,  não  sofrerá 

nenhum  dano,  como  também  fica  isento  de  explicação.  Durante  o  questionário  o 

participante será indagado sobre seus dados sócios demográficos assim como questões 

sobre o tempo de uso em telas. Vale ressaltar que se houver algum dado sensível ao 

participante  que  precise  ser  preenchido,  os  dados  serão  suprimidos  para  preservar  o 

anonimato do participante.  Uma vez concluída a coleta de dados o pesquisador  fará 

um  download  dos  dados  coletados  para  um  dispositivo  eletrônico  de  segurança, 

apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual; 

VI)   É garantida a privacidade do participante e seus dados e informações serão mantidas 

em sigilo em todas as fases da pesquisa;  

VII)  Todavia, solicitamos o consentimento para a publicação e divulgação dos resultados, 

uma  vez  que  farão  parte  do  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  a  ser  apresentado  e 

defendido, podendo ser divulgado na íntegra ou em parte, tanto a nível nacional como 

internacional.  Não  havendo  divulgação  do  seu  nome,  caso  os  resultados  sejam 

publicados.  Vale enfatizar  também  a  importância  do  participante  guardar uma  cópia 

do documento para sua segurança; 

Atestado de interesse pelo conhecimento dos resultados da pesquisa.   

         (   )  Desejo conhecer os resultados desta pesquisa 

         (   )  Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

VIII)  Além disso, informamos que o participante receberá uma via do presente documento 

através do email. 



 

 

IX)  Se  houver  alguma  despesa  com  a  pesquisa,  seja  ele  de  transporte  ou  alimento,  o 

participante será ressarcido.   

X)  E, se caso houver danos de qualquer natureza será o participante será indenizado. 

Caso  me  sinta  prejudicado(a)  por  participar  desta  pesquisa,  poderei  recorrer  ao  Comitê  de 

Ética  em  Pesquisa  do  Centro  de  Educação  e  Saúde  da  Universidade  Federal  de  Campina 

Grande, localizado na Rua Profª. Maria Anita Furtado Coelho, S/N, Sítio Olho D’Água da 

Bica,  Bloco:  Central  de  Laboratórios  de  Análises  Clínicas  (LAC),  1º  andar,  Sala  16.  CEP: 

58175 – 000, Cuité­PB, Tel: 3372 – 1835, E­mail: cep.ces.ufcg@gmail.com; 

Poderei  também contatar o pesquisador responsável, por meio do número (84) 986822955 e 

através do email anajascardoso@gmail.com ou ana.adelino@.estudante.ufcg.edu.br  

 
_____________________________ 
Anajás da Silva Cardoso Cantalice 

Pesquisador responsável 

_____________________________ 
Assinatura Participante

 
 
 

  
 

Assinatura Dactiloscópica 
Participante da Pesquisa 
 



 

 

APÊNDICE B: TERMO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR 
 

Por  este  termo  de  responsabilidade,  nós  abaixo–assinados,  Anajás  da  Silva  Cardoso 

Cantalice e Ana Carolina do Nascimento Adelino da pesquisa intitulada Estratégias Parentais 

para  minimizar  uso  exagerado  de  telas  por  adolescentes,  assumimos  cumprir  fielmente  as 

diretrizes regulamentadoras emanadas da Resolução nº 466, de 12 de Dezembro de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde e suas normatizações complementares, homologadas nos termos 

do Decreto de delegação de competências de 12 de novembro de 1991, visando assegurar os 

direitos e deveres que dizem respeito à comunidade científica, ao (s) sujeito (s) da pesquisa e 

ao Estado. 

 

Reafirmamos,  outrossim,  nossa  responsabilidade  indelegável  e  intransferível,  mantendo  em 

arquivo todas as informações inerentes a presente pesquisa, respeitando a confidencialidade e 

sigilo  dos  documentos  correspondentes  a  cada  participante  incluído  na  pesquisa,  por  um 

período de 5 (cinco) anos após o término desta. 

 

Apresentaremos  sempre  que  solicitado  pelas  instâncias  envolvidas  no  presente  estudo, 

relatório sobre o andamento da mesma, assumindo o compromisso de: 

  Preservar  a  privacidade  dos  participantes  da  pesquisa  cujos  dados  serão 

coletados; 

  Assegurar que as  informações  serão utilizadas única e exclusivamente  para a 

execução do projeto em questão; 

  Assegurar que os benefícios  resultantes do projeto  retornem aos participantes 

da  pesquisa,  seja  em  termos  de  retorno  social,  acesso  aos  procedimentos, 

produtos ou agentes da pesquisa; 

  Assegurar  que  as  informações  somente  serão  divulgadas  de  forma  anônima, 

não  sendo  usadas  iniciais  ou  quaisquer  outras  indicações  que  possam 

identificar o sujeito da pesquisa; 

  Assegurar que os resultados da pesquisa serão encaminhados para a publicação 

e para  as  instituições  co­participantes,  como  forma de  retorno e  contribuição 

aos serviços. 

Em  cumprimento  às  normas  regulamentadoras,  declaramos  que  a  coleta  de  dados  do 

referido  projeto  não  foi  iniciada  e  que  somente  após  a  aprovação  do  projeto  de  pesquisa 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de 



 

 

Campina Grande (CEP­CES­UFCG) e da Comissão de Ética em Pesquisa (CONEP), os dados 

serão coletados. 

  

Cuité­Paraíba, 31 de outubro de 2023. 

 

 

 
Orientador(a)/Pesquisador (a) responsável 

 

 

 

 

 
Orientando 

   



 

 

APÊNDICE C: FORMULÁRIO DE COLETA DE DADOS 

Estratégias Parentais para minimizar o uso exagerado de telas por adolescentes 

Dados Sócio Demográficos  

  Sexo  

( ) Feminino  

( ) Masculino  

  Em qual grupo está sua idade? 

( ) Menor que 20 anos 

( ) 20 ­ 30 anos 

( ) 40 ­ 50 anos 

( ) 50 anos em diante  

  Qual sua cor? 

( ) Branco 

( ) Pardo 

( ) Negro  

( ) Indígena  

  Qual área mora? 

( ) Zona Rural 

( ) Zona Urbana  

  Quantas pessoas moram na sua casa e com quem mora?  

  Qual seu nível de escolaridade?  

( ) Ensino fundamental completo 

( ) Ensino fundamental incompleto 

( ) Ensino médio completo 

( ) Ensino médio incompleto 

( ) Ensino superior completo 

( ) Ensino superior incompleto 

( ) Não desejo responder  

  Qual sua religião ou crença? 

  Qual sua situação conjugal?   

( ) Solteiro  

( ) Casado  

( ) Divorciado  



 

 

( ) Viúvo  

 

Informações sobre o uso de telas  

  Qual tipo de tela mais utilizado pelo adolescente? 

( ) Celular  

( ) Tablet  

( ) Notebook/Computador  

( ) Televisão 

( ) Vídeo game  

( ) Outros 

  Quanto tempo de tela, em média por dia, o adolescente utiliza as telas? 

( ) até 30 minutos por dia  

( ) de 1 a 3 horas por dia  

( ) de 3 a 6 horas por dia  

( ) de 7 a 10 horas por dia  

( ) mais de 10 horas por dia  

( ) não sei responder  

  O que acha sobre o tempo de tela utilizado pelo adolescente? 

  Percebe alguma alteração quando o adolescente passa mais tempo em telas?  

( ) Sim 

( ) Não 

  Se percebe, quais são?  

  Qual a maior motivação para o uso prolongado das telas? 

( ) Assistir aula/execução de tarefas escolares 

( ) Recreação/diversão/entretenimento 

( ) Facilitar a vida dos pais para execução de tarefas domiciliares ou trabalho remoto 

( ) Não desejo responder   

( ) Outros  

  Quanto tempo, em média por dia, o responsável utiliza as telas? 

( ) até 30 minutos por dia  

( ) de 1 a 3 horas por dia  

( ) de 3 a 6 horas por dia  

( ) de 7 a 10 horas por dia  



 

 

( ) mais de 10 horas por dia  

( ) não sei responder  

  Percebe alguma alteração quando você passa mais tempo em telas?  

( ) Sim 

( ) Não 

  Se percebe, quais são? 

  Vocês realizam alguma atividade juntos ao longo do dia?  

( ) Sim 

( ) Não 

  Se realizam, quais? 

  O responsável conhece os riscos provocados pelo uso prolongado das telas? 

  Existe  um  controle  pelo  responsável  para  diminuir  a  utilização  de  tela  pelo 

adolescente? 

( ) Sim 

( ) Não 

  O que utiliza para minimizar o tempo de tela do adolescente? 

  O adolescente teve dificuldade para compreender e atender esse controle? 

( ) Sim 

( ) Não 

  Se sim, por que? 
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